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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  S e g u n d a

E X C M O S  .  S E Ñ O R s S

D . F r a n c i s c o  R u b i o  L l o r e n t e

D . A n t o n i - o  T r u y o l  S e r r a

D . M i g u e l  R o d r í g u e z - P j - ñ e r o  y

B r a v o - F e r r e r

a )  E l  2  de  nov iembre

ta  So l í s  M igue l ,  so l t e ra  y  s i n

supé rs t i t es  en  cua lqu ie r  g rado ,

N o  d e  R e g  j -  s  t r o  :  9 6 9 /  8 7

ASUNTO: flmpgppqffipngvf
do por dün F/Edfd Sbfís
M i g u e l  y  o t r a s  p e r s o n a s .

S O B R E : '  A u t o  d e 1  J u z q a d o
f f i i m e r a  I n s t a n c i á
n ú m .  2  d e  P l a s e n c i a  d e
2 2 - L - 1 9 8 7  d i c t a d o  e n
p r o c e d i m i e n t o  d e  j u r i s -
d i c c i ó n  v o l u n t a r i a  s o b r e
a c e p t a c i ó n  d e  h e r e n c i a
a  b e n e f i c i o  d e  i n v e n t a -
r i  a

de  1 .987  f a l l ec i ó  doña  Mar ía  V i cen

descend ien tes  n i  ascend ien tes

cuyos  ún i cos  he rmanos ,  t odos  -

La  Secc ión  ha  exam inado  e l  r ecu rso  i n te rpues to  po r  don
Ped ro  So l í s  M igue l  y  va r i as  pe rsonas  más .

r . -  ANTECEDENTES

Pr imero . -  E l  10  de  j u l i o  de  7987  t uvo  en t rada  en  es te

T r i buna l  un  esc r i t o  de  don  Ce l so  Marcos  Fo r t í n ,  P rocu rado r  de  -

1os  T r i buna les ,  qu ien  en  nombre  y  r ep resen tac ión  de  don  Ped ro

So l í s  M igue l  y  sus  he rmanos ,  don  Juan ,  doña  Ce1 ia ,  doña  P1ác ida

y  doña  Ange les  i n te rpone  recu rso  de  amparo  con t ra  e1  Au to  de1

Juzgado  de  P r ime ra  I ns tanc ia  núm.  2  de  P lasenc ia  de  22  de  ene -

ro  de  1 .987  que  denegó  l a  pe t l c i ón  de  acep t "é i ón  de  he renc ia  a

bene f  i c i o  de  i nven ta r i o ,  as í  como acn t raeL  A - ¡ i ¡  de  1a  Aud ienc ia  P ro -

v i nc i a l  de  Cáce res  de  22  de  j un io  de  7987  que  con f i rmó  en  su

in teg r i dad  e l  an te r i o r .  Se  a l ega  l a  vu lne rac ión  de l  a r t .  24  -

de  1a  Cons t i t uc i ón .

Segundo . -  La  demanda  se  basa  en  l os  s i gu ien tes  hechos

y  a l egac iones :
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0 ü156408e l l os  de  dob le  v íncu1o ,  e ran  1os  c i nco  recu r ren teJmás  don  Ja -

v i e r  So l í s  M igue l .  Los  demandan tes  an te  es te  T r i buna l  aco rda ron

a c e p t a r  1 a  h e r e n c i a  a  b e n e f i c i o  d e  i - n v e n t a r i o ,  a  c u y o  o b j e t o

o t o r g a r o n  p o d e r  a  u n  m i s m o  p r o c u r a d o r ,  d o n  L u i s  M a r t í n  c ó m a s .

a u t o r i z á n d o l e  a  a c e p t a r ,  ú n i c a m e n t e  a  b e n e f i c i o  d e  i n v e n t a r i o ,

o  r e p u d i a r  1 a  h e r e n c i a

a  l a  d e m a n d a .

t

d s u  h e r m a n a r p o d e r e s  q u e  s e  a c o m p a ñ a n

C o n  f e c h a  1 4  d e  a b r i l  d e  1 9 8 7  e I  c i t a d o  p r o c u r a d o r .

d i - r i g i ó  u n  e s c r i  t o  a l  . - t r e z  d e P r i m e r a  I n s t a n c i a  d e  P l a s e n c i a  s o l i c i -

t a n d o  1 a  d e c l a r a c i ó n  d e  h e r e d e r o s  a b  i n t e s t a t o  a  f a v o r  d e  l o s

s e i s  h e r m a n o s ,  h a c i e n d o  e n  e r  m i s m c  e s c r i t o  e x p r e s a  r e s e r v a  e n

s u  a p a r t a d o  n ú m e r o  s e x t o  " d e  s u  d e r e c h o  a  d e l i b e r a r ,  a c e p t a r  -

1 a  h e r e n c i a  a  b e n e f i c i o  d e  i n v e n t a r i . o  o  i n c l u s o  r e p u d i a r l a " .

b )  E l  Juzgado  de  P r ime ra  f ns tanc ia  núm.  2  de  p l asen -

c i . a  d i c tó  Au to  de  18  de  j un io  de  1986  dec la rando  ún i cos  y  wr i r , ee les

h c r c r l a r n e  n r - ! ^ a  i  - . , - r  ^ -  -  1 ^ ^  ^ ^ :  ^  L ^ - - - - ^ -¡ , v r  pa r t es  i gua les  a  l os  se i s  he rmanos  an tes  menc io -

nados .  Segu idamen te  l os  he rede ros  ac to res  an te  es te  T r i buna l

h i c i e ron  d i ve rsas  ges t i ones  encam inadas  a  sabe r  e1  mon tan te  de

los  b i enes  y  de  1as  even tua les  deudas  de  1a  causan te ,  e l abo ran -

do  un  i nven ta r i o  de  t a l es  b i enes  con  c i t ac i ón  de1  ún i co  ac ree -

do r  po r  e l l os  conoc ido ,  e l  Banco  cen t ra l ,  sucu rsa l  de  pa lenc ia ,

e l  cua r  e j e r c i t ó  su  de recho  de  as i s t enc ia  y  p res tó  su  con fo rm i

dad  a I  c i t ado  i nven ta r i o .

A  con t i nuac ión  y  con  f echa  de  6  de  oc tub re  de  L986

e1  P rocu rado r  don  Lu i s  Ma r t í n  Cómas ,  en  rep resen tac ión  de  1os

c inco  ac to res  an te  es te  T r i - buna1 (es to  es .  t odos  l os  he rede ros

menos  don  Jav ie r  So l í s  M iq .e l ) ,  d i r i g i ó  un  esc r i t o  a l  Juzgadc  de

Pr ime ra  f ns tanc ia  acep tando  1a  he renc ia  de  su  he rmana  a  bene -

f i c i o  de  i nven ta r i o  v  so l i c i t ando  1a  ap robac ión  de1  i nven ta r i o
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f o rmado  p r i vadamerq te  c  a l t e rna t i vamen te  1a  f c rmac$ .  &é5G4&7 . -

j ud i c i a l .  En  d i cho  esc r i t o  se  sos ten ía  que  no  se  encon t ra -

n i nguno  de  l os  supues tos  con temp lados  en  l os a r t s .  L0L4

de  acuerdod e l  C ó O i g o  C i v i l  ( h e c h o  t e r c e r o )  p o r  l o  q u e .

p r e s c r i  t o  e n  e 1  a r t .  1 , 0 1 , 6  C C ,  e s t a b a n

l ega1  pa ra  deduc i r  1a  dec ra rac ión  de  acep tac ión  a  bene f i -

i  nven  t a r i  o  .

t a r i  o

ban  en

y  1015

a ^ ñ  I  ^v v ¡ ¡  t v

p 1  a z o

c i o  d e

,  d e n t r o  d e 1

c )  E l  Juzgado  de  P r ime ra  f ns tanc ia  núm.  2  de  p l asen -

c i a  t uvo  po r  p romov ido  exped ien te  de  j u r i sd i cc i ón  vo lun ta r i a

y  r equ i r i ó  a1 -o t ro  he rede ro ,  don  Jav ie r  so l í s  M igue l ,  pa ra  que

en  e l  t é rm ino  de  d l ez -d ías  pud ie ra  a rega r  1o  que  a  su  de recho

conv in i e ra .  Es te  p resen tó  esc r i t o  de  2  de  ene ro  de  t 9g7 .en  e l

que  se  a f i rmaba  que  s i endo  f i rme  a  l os  c i nco  d ías  e l  Au to  de  -

dec la rac ión  de  he rede ros  de  18  de  j un io  de  1986  y  conoc iendo  -

1os  res tan tes  he rede ros  su  con ten ido  desde  e l  p rop io  mes  de

jun io ,  hab ía  t r anscu r r i do  ya  e1  p l azo  marcado  po r  e l  a r t .  101 ,4

de l  Cód igo  C i v i l  pa ra  acep ta r  1a  he renc ia  a  bene f i c i o  de  i nven -

ta r i o ,  po r  1o  que  so l i c i t aba  que  no  se  t uv i e ra  po r  hecha  1a

so l i c i t ud  a1  respec to .

E l  menc ionado  Juzgado  d i c tó  Au to  de  22  de  ene ro  de

1987  en  e l  que  cons ide rando  que  l os  ac to res  hab ían  ges t i onado

1a  f o rmar i zac ión  de l  i nven ta r i o  en  su  ca r i dad  de  he rede ros ,

con  c i t ac i ón  i nc l uso  de  un  Banco  ac reedo r ,  hab ían  exp i r ado  1os

p lazos  f i j ados  en  l os  a r t s . 7074  y  L015  de l  Cód igo  C i v i l ,  po r

1o  que  no  p roced ía  accede r  a  que  se  t uv i e ra  po r  hecha  1a  dec la -

rac i ón  de  acep tac ión  de  1a  he renc ia  a  bene f i c i o  de  i nven ta r i o  y

1a  f o rmac ión  de l  m i smo .  P lan teado  recu rso  de  repos i c i ón  f ue  de -

ses t imado  pc r  Au to  de  27  de  ene ro  de  1 ,987 .  En  e1  esc r i t o  de  i n -

t e rpos i c i ón  se  a l egaba  l a  vu lne rac ión  de l  a r t .  24  CEr  po r  dene -

gac ión  de  t u te l a  j ud i c i a l .
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d)  Recurr ido d icho Auro anre 1a Audiun. rQ 43, [Aráp$

de  cáce res ,  I a  sa ra  deses t imó  e l  r ecu rso  po r  Au to  de  22  de  j u -

n i o  de  1986  po r  en tende r  gu€ ,  de  acue rdo  con  l a  j u r i sp rudenc ia

que  c i t ade l  T r i buna l  Sup remo ,  t an to  1a  so l i c i t ud  de  dec la rac ión

de  he rede ros  ab  i n tes ta to  como  1a  f o rmac ión  de  i nven ta r i o  con

c i t ac i ón  de  l os  ac reedo res  imp r i can  1a  vo lun tad  de  acep ta r  1a

he renc ia ,  po r  l o  que  dadas  l as  f echas  en  que  se  e fec tua ron  - -

t a l es  ges t i ones r  s€  hab r ían  supe rado  amp l i amen te  l os  p l azos

p rev i s tos  en  l os  a r t s .  1014  y  1015  de l  Cód igo  C i v i l .

E l  r ecu t r so  de  amparo  se  i n te rpone  con t ra  l os  c i t ados

Au tos  de1  Juzgado  de  p r ime ra  rns tanc ia  núm.  2  de  p l asenc ia  de

22  de  ene ro  de  7987  y  de  l a  Aud ienc ia  P rov inc i a l  de  Cáce res  de

22  de  j un io  de  1 .987 .

Te rce ro . -  Los ac to res  cons ide ran  vu lne rado  e1  a r t .  24

impugnadas sobre la base de-los siguientes -CE  po r  1as  reso luc i ones

razcnamien tos :

a )  Se  concu l can  l os  de rechos  de  t u te l a  e fec t i va  po r  -

j uzgados  y  t r i buna les  po r  da r  p r i o r i dad  a  una  p resunc ión  p roba -

to r i a  ex  1ege ,  gu€  impone  sus  p l azos  p rec lus i vos  pa ra  acep ta r

1a  he renc ia  a  bene f i c i o  de  i nven ta r i o ,  sob re  una  vo lun tad  c i e r -

t a  y  dec la rada  de  acep ta r  1a  he renc ia  con  ese  bene f i c i o .

b )  Se  l e  causó  l nde fens ión  po rque  s i endo  un  de recho

t ranscenden te  e1  acep ta r  1a  he renc ia  a  bene f i c i o  de  i nven ta r i o ,

l os  ó rganos  j ud i - c i a l es  no  han  respe tado  l a  vo lun tad  de  1os  i n -

t e resados  y  se  l es  ha  impues to  su  acep tac ión  pu ra  y  s imp le  con

ccdas  sus  consecuenc ias .

c )  As im ismo  se  l es  ha  causado  i nde fens ión  como  conse -

cuenc ia  de  que ,  s i  b i en  de  acue rdo  con  l a  Sen tenc ia  de  es te  T r i -

buna l  de  22  de  ab r i l  de  1981  en  l a  i u r i sd i cc i ón  vo lun ta r i a  hay
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menor  r i go r  f o rma l  y  exc lus i ón  de  p rec lus i v i dad  s i n  que  sus  re -

so luc i ones  p roduzcan  e fec tos  de  cosa  j uzgada ,  1os  Au tos  impugna

dos  en  es te  recu rso  s i en tan  e I  p r i nc i p i o  de  que  hay  p rec lus i v i -

dad ,  imp id i endo  un  nuevo  p l an team ien to  con tenc ioso .  se  han  ca -

l i f i cado  en  de f i n i t i va  unos  hechos  como  de  ges t i ón  he red i t a r i a

s i n  aud ienc ia  de  pa r t es  y  en  un  p roced im ien to  s i n  1as  ga ran t í as

p rocesa les  adecuadas .

Se  so l i c i t a  l a  nu l i dad  de  l os  Au tos  impugnados  y  que

reconozca  a  l os  demandan tes  su  de recho  a  acep ta r  l a  he renc ia

su  he rmana  f a l l ec i da  a  bene f i c i o  de  i nven ta r i o .

Cua r to . -  Med ian te  p rov idenc ia  de  26  de  oc tub re  de  -

1 -987  l a  secc ión  segunda  de l  T r i buna l  cons t i t uc i ona l  puso  de

man i f j . es to  a  l os  ac to res  y  a r  M in i s t e r i o  F i sca l  1a  pos ib l e  con -

cu r renc ia  de  l a  causa  de  i nadm is i ón  regu lada  po r  e l  a r t .  so .2 .b )

Lo rc ,  po t r  cuan to  l a  demanda  pud ie ra  ca rece r  de  con ten ido  que  -

j us t i f i que  una  dec i s i ón  de  es te  T r i buna l .  se  l es  o to rgé  un  p l azo

común  de  d i ez  d ías  pa ra  que  rea l i zasen  l as  a l egac iones  que  cons Í -

de rasen  opo r tunas .

Den t ro  de l  p l azc  i nd i cado  1a  pa r t e  ac to ra  p resen tó

un  esc r i t o  en  e1  que  se  i ns i s t e  en  l as  a rgumen tac iones  de  l a

demanda  y  se  sub raya  que  e l  habe r  r ecu r r i do  a  l a  j u r i sd i cc i ón

vo lun ta r i a  ha  c r i g i nado . ;  po r  ob ra  de  1as  reso luc i ones  con t ra

1as  que  se  recu r re ,  1a  p l ena  acep tac ión  ob l i gada  de  una  he renc ia

en  con t ra  de  1a  vo lun tad  re i t e radamen te  expues ta  de  I os  he rede -

ros ,  imp id i éndo les  además  un  nuevo  p l an team ien to  de  I a  cues t i ón .

E l  F i sca l  an te  e1  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l  i n t e resa  1a  i nadm is i ón

de l  r ecu rso  po r  concu r r i r  1a  causa  i nd i cada  en  1a  p rov idenc ia

de  26  de  oc tub re  de  7987  v  seña la  que  1os  ac to res  han  rec i b i . do
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0en  ambas  i ns tanc ias  re . : , _ , ues tas  mo t i vadas  y  f undadaJ

s in  que  se  haya  p roduc ido  i nde fens ión .

rT . .  FUNDAMENTOS JURTDICOS

un i co . -  Es  man i f i es ta  1a  ca renc ia  de  con ten ido  cons -

t i t uc i ona l  de  l a  demanda  a  que  se  h i zo  re fe renc ia  en  nues t ra

p rov idenc ia  de  26  de  oc tub re  de  1987 .  En  e fec to ,  1as  a rgumen ta -

C i O n e S  d e  I O S  a c f o r e q . n r o  S e  r e p r O d U C e n  e n  1 O S  a n t e C e d e n t e S  C a -

r ecen  de lmeno r  con ten ido  cons t i t uc i ona l  e  i n t en tan

i n t e q r  a n 1as  cues t i ones  de  I eqa l i dad  ven t i l a d a s  a n t e  l o s

j u d i c i a l  e f e c -

1 a  C o n s  t i  t u -

0156404
é n  r l o r a ¡ h ¡

Tr i buna les  o rd i na r i os  con  e1  de recho  a  una  t u te l a

t i va  s i n  i nde fens ión  reconoc ido  en  e I  a r t .  24 .1  de

c ión .

La  i n te rp re tac i ón  de  l os  a r t í cu l os  en  j uego  de l  Cód igo

c i v i r  ( 101 ,4 ,  1015  y  L0L6 )  es  compe tenc ia  exc lus i va  de  1os  T r i -

buna les  o rd i na r i os  que  han  en tend ido  de l  caso  y  no  puede  se r

rev i sada  en  es ta  sede  cuando  se  e fec tua ' ,  co i no  e fec t i vamen te  ha

suced ido ,  en  reso luc i ones  mo t i vadas  y  r azonab les ,  po r  mucho  que

pueda  l eg í t imamen te  d i sc repa rse  de  t a1  i n te rp re tac i ón .  As í ,

en  e l  caso  de  au tos ,  s i  debe  p reva lece r  l a  vo lun tad  de  l os  he re -

de ros  exp resada  ya  en  e l  esc r i t o  de  so l i c i t ud  de  dec la rac ión  de

he rede ros  de  acep ta r  I a  he renc ia  a  bene f i - c i o  de  i nven ta r i o  o  s i ,

pese  a  1a  m isma ,  ha  de  en tende rse  que  de te rm inados  ac tos  cons t i -

t uyen  ges t l ón  de  l a  he renc ia  y  pcnen  en  marcha  l os  p l azos  l ega -

1es  pa ra  acep ta r  l a  he renc ia  con  d i cho  bene f i c i o  y ,  en  conse -

cuenc ia ,  qué  p recep to  de  l os  menc ionados  es  e l  ap l i cab le  a1

caso ,  son  cues t i cnes  de  l ega l i dad  o rd i na r i a  r espec to  a  I os  gu€ ,

sea  cua l  sea  1a  reso lu . t¿ r ,  que  adop ten  l os  t r i buna les  j uzgado -

res ,  en  n i ngún  caso  imp l i ca r í a  denegac ión  de  t u te l a  j ud i c i a l
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o  i nde fens ión .

Tampoco  puede  acep ta r se  l a  a l egac ión  de  i nde fens ión

como  consecuenc la  de  que  a1  en tende rse  p rec lu i do  e l  p l azo  de

acep tac ión  de  l a  he renc ia  a  bene f i c i o  de  i nven ta r i - o ,  no  pod r ían

acud i r  ya  a  un  p roced im ien to  con tenc ioso ,  con  1o  que  se  han  ca l

f i cado  c i e r t os  hechos  como  de  ges t i ón  he red i t a r i a  s i n  aud ienc ia

de  pa r t es  y  en  un  p roced im ien to  s i n  ga ran t í as  p rocesa les  adecua

das .  En  p r ime r  l uga r  po rque /  f r en te  a  1o  a f i rmado  po r  r os  ac to -

res i  s í  es  pos ib l e  acud i r  a  un  p roced im ien to  con tenc ioso  o rd i na -

r i o  en  e l  que  i n ten ta r  hace r  va le r  sus  pos i c i ones ,  pues to  que  -

e l  Au to  de  l a  Aud ienc ia  que  puso  f i n  a l  p rev io  p roced im i , en to  - -

es  f i rme ,  pe ro  no  c rea  cosa  j uzgada  ma te r i a l ,  como  p roced im ien to

de  j u r i sd i cc i ón  vo lun ta r i a  sue  es .

Pe ro ,  sob re  t odo ,  ño  puede  acep tanse  e l  a l ega to  de  -

i nde fens ión  po rque ,  con  i ndependenc ia  de . , o t r as  cons ide rac iones ,

en  e l  supues to  de  hecho  1os  recu r ren tes  han  pod ido  exp resa r

su  pos i c i ón  s i n  l im i t ac i ón  de  n i ngún  géne ro  t an to  en  e l  esc r i t o

de  so l i c i t ud  de  dec la rac ión  de  he rede ros  como  en  l os  dos  recu r -

sos  pos te r i o res  de  repos i c i ón  y  ape lac i 6n , y  l os  ó rganos  j ud i c i a -

1es  han  resue l t o  con  en te ro -  conoc im ien to  t an to  de  d i chas  pos i -

c iones  como d=  l asde l  he rmano  d i sc repan te ,  s in  que  haya  e l  menor

asomo  de  i nde fens ión  pa ra  cua lqu ie ra  de  l os  pa r t l c i pes  en  e l

p roced im ien to  de  j u r i sd i cc i ón  vo lun ta r i a  de  au tos .  Y  esa  es  1a

ún i ca  doc t r i na  que  a  1os  e fec tos  de l  p resen te  caso  se  pod r ía  - -

de r i va r  de  l a  Sen tenc ia  de  es te  T r i buna l  que  c i t an  l os  r ecu r ren -

t es ,  1a  ausenc ia  de  i nde fens ión  en  un  p roced im ien to  de  j u r i sd i cc i

vol untaria cuando , pcr scirra é os1qrieñ ct¡a ci rcuns tancia , e1 i  ntere-

sado  ha  pod ido  a l ega r  cuan to  l e  conv in i e ra  en  de recho .

En  v i t ud  de  1o  expues to ,  I a  Secc i - ón  acue rda  l a  no  adm i

s i ón  de l  r ecu rso  v  e I  a r ch i vo  de  l as  ac tuac iones .
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Madrid, trece de enero de mil novecientos ochenta y ocho.


